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8.  Ativo Imobilizado - O Ativo Imobilizado é assim composto:

2007 2006
Taxa de

Depreciação

Propriedades Rurais 26.059  11.182 -
Instalações 24.462   11.800 4%
Marcas e Patentes         101       95 -
Máquinas e Equipamentos 8.954  29.089 10%
Veículos e máquinas agrícolas 10.639     3.751 20%
Móveis/Utensílios/Outros 3.233     1.182 10%
Sistema de Proc. de Dados 1.325        420 20%
Cultura de Dendê 152.976 23.339 4%
Semoventes 1072 2 20%
Imobilizado em Andamento 51.441 5.233 -
(-) Depreciação (63.794) (37.529) -
Total 215.503 48.564

Em 30 de abril de 2007, em decorrência da cisão, recebeu os valores da parte agrícola das empresas cindidas,
conforme nota 2. elevando os valores de propriedades rurais, instalações, veículos e máquinas agrícola,
móveis e utensílios, cultura de dendê, semoventes, imobilizados em andamento e depreciação acumulada e
reduzindo os valores de máquinas e equipamentos industriais.

9.   Imposto de Renda e Contribuição Social

31/12/2007                             31/12/2006
______________________________ ____________________

Imposto    Contribuição        Imposto        Contribuição
de Renda      Social               de Renda           Social

   _____________________    ____________________

Lucro Antes do Imposto de Renda e        (1.513)         (1.513)               (5.723) (5.723)
da Contribuição Social
Adições Temporárias                            494                  776                   221                 353
Exclusões Temporárias                          473                  473                  117                  117
Base de Cálculo          (1.492)           (1.210)              (5.619)            (5.487)
Imposto de Renda (15%) e Contribuição      -                  -                   -                        -
Social (9%)
Adicional de 10% de IRPJ sobre o Lucro     -                  -                   -                         -
até R$ 20 Mil mensais

10. Patrimônio Líquido

O Capital Social subscrito e integralizado está dividido em 90.060.674 Ações Ordinárias Nominativas e
199.455.553 Ações Preferenciais Nominativas sem valor nominal. O Estatuto prevê dividendo mínimo de 25%
sobre o Lucro Líquido Anual, ajustado na forma legal. O pagamento desses dividendos está vinculado à
deliberação da Assembléia Geral.

11. Contingências

Os registros contábeis e as operações da Companhia estão sujeitos ao exame pelas autoridades fiscais e as
eventuais notificações para recolhimentos adicionais de impostos, taxas e contribuições, durante os prazos
prescricionais variáveis, consoante a legislação específica aplicável a cada espécie de tributo.

12. Seguro

A Companhia mantém cobertura de seguros para veículos registrados no seu ativo  imobilizado, por montantes
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da atividade, os riscos
envolvidos nas suas operações e a orientação de seus consultores de seguros e da administração.

13.Transações Entre Partes Relacionadas
A Companhia pratica transações com partes relacionadas, a preço de mercado, nas operações comerciais.
14. Outras Informações
As despesas de honorários da administração totalizaram no exercício - R$ 95.090 (R$ 262.040 em 2006);
15. Instrumentos Financeiros
      a . Considerações Gerais
           A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos   financeiros,      com
           finalidade de reduzir a exposição a riscos de juros e moeda. A Administração desses
           riscos é efetuada por meio de definição de estratégias e determinação de   limites de
           exposição.
       b. Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros

  Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros são determinados   com base
            em informações de mercado disponíveis e metodologias de valorização apropriadas. O
            uso de diferentes premissas de mercado e/ou    metodologias de   estimativa     poderia
            causar um efeito  diferente  nos valores  estimados  de  mercado.  Com   base   nessas
            estimativas, a Administração entende que o valor contábil dos instrumentos financeiros
            equivale, aproximadamente a seu valor de mercado.

  c. Risco de Crédito
A política de vendas da Companhia se subordina às normas de créditos fixadas      por

           sua administração, que procuram minimizar os eventuais   problemas   decorrentes da
          inadiplência de seus clientes .Esse  objetivo  é obtido por meio de  seleção de clientes,
          de acordo com sua capacidade de pagamento,e por meio da diversificação de      suas
          contas a receber (pulverização de riscos). A Companhia conta, ainda, com     provisão,
          para devedores duvidosos para fazer face ao riscos de crédito.
16. Alteração da Legislação Societária Brasileira,com vigência à partir de Janeiro e 2008

Em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei nº 11.638/07, que altera, revoga e intro-
      duz novos dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, notadamente   com   relação    ao
      capítulo XV, sobre matéria contábil, que entra em vigor a partir do  exercício iniciado em 1º
      de janeiro de 2.008. Essa Lei teve principalmente o   objetivo  de  atualizar a  lei  societária
      brasileira, para possibilitar o processo de convergência das práticas   contábeis   adotadas
      no Brasil com aquelas constantes das normas internacionais de contabilidade e permitir    ‘
      que novas normas e procedimentos contábeis sejam expedidos pela Comissão de Valores
      Mobiliários, em consonância com os padrões internacionais de contabilidade.      Allgumas
      alterações devem ser aplicadas a partir do início do próximo exercício.
      As principais modificações que poderão afetar a Companhia podem ser sumariadas como
      segue:
· Substituição da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos pela Demonstração dos Fluxos de
Caixa.
·Criação da possibilidade da escrituração das transações para atender à legislação tributária e, na seqüência,
os ajustes necessários para adaptação às práticas contábeis.
·Obrigatoriedade de a Companhia analizar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos valores registrados
no ativo imobilizado, intangível e diferido.
·Introdução do conceito de ajustes, a valor presente para as operações ativas e passivas de longo prazo e
para as relevantes de curto prazo.
·Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados
a manutenção das atividades da Companhia, inclusive os decorrentes de operações que transfiram à
Companhia os benefícios, riscos e controle dos bens.
       Em razão de  essas  alterações  terem sido  recentemente promulgadas e algumas   ainda
       dependerem  de normatização dos órgãos reguladores para serem aplicadas, não é possí
       vel determinar os impactos decorrentes da entrada em vigor da referida lei nas demonstra-
       coes contábeis da Companhia.

CONTINUAÇÃO

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES - Aos acionistas,
conselheiros e diretores da Agropalma S.A. - Belém - PA -  1-
Examinamos o balanço patrimonial da Agropalma S.A., em 31 de
dezembro de 2007, e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações
de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data,
elaborado sob a responsabilidade de sua administração. Nossa
responsabilidade é expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis.
2-Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e os

sistemas contábil e de controles internos da Companhia; b) a constatação,
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Companhia, bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3-Em nossa opinião as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Agropalma S.A. em 31 de dezembro de 2007, o
resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos, referentes ao exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4-As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2006, que estão sendo apresentadas para fins
comparativos, foram por nós examinadas e o nosso parecer datado em
13 de abril de 2007, tratava em parágrafo de ênfase, o fato de que a
Companhia havia protocolado na Agência de Desenvolvimento da
Amazônia – ADA e na Secretaria Executiva da Fazenda Federal o pedido
de cisão parcial de suas atividades, seguida de incorporação das
atividades rurais das demais empresas do Grupo Agropalma, situação
esta que se concretizou em 30 de abril de 2007. - Belém, 11 de abril de
2008. - Antônio de Pádua Soares Pelicarpo - Sócio-contador - CRC
MG027739/O-3 - BDO Trevisan Auditores Independentes - CRC
2SP013439/O-5 “S” MG

A G R O P A L M A S. A.
CNPJ nº 04.102.265/0001-51 - NIRE 15300001188

Edital de Convocação
São convidados os senhores acionistas a reunirem-se em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de abril corrente, às 14:00 
horas, na sede social, na Rodovia PA 150, Km 74 – Tailândia - PA, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2007;
2. destinação do lucro líquido do exercício;
3. eleição dos membros da Diretoria, e
4. fixação do montante global da remuneração da Diretoria.
Os documentos pertinentes à Assembléia encontram-se a 
disposição dos acionistas na sede da sociedade.

Tailândia (PA), 16 de abril de 2008.
A G R O P A L M A S. A.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA
ESTADO DO PARÁ

EXTRATO DE EDITAL
O MUNICÍPIO DE CAPANEMA-PREFEITURA MUNICIPAL, 
comunica a todos os interessados que estará realizando processo 
licitatório, na modalidade Pregão Presencial, de nº 003/08-SEMSA, 
objetivando a contratação de serviços de desenvolvimento de 
software. A data de recebimento e abertura de propostas do 
Pregão nº003/08-SEMSA(9-20080401001) será no dia 06/05/08 
às 10:00h, na sala de reuniões da CPL, na Prefeitura Municipal. 
Os interessados em obter o edital deverão se dirigir à Prefeitura 
Municipal de Capanema/Tesouraria, à Rua Cezar Pinheiro 
nº375,Centro, efetuando o pagamento de  R$50,00.

Elcio Ribeiro – Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA
ESTADO DO PARÁ
AVISO DE SESSÃO

O MUNICÍPIO DE CAPANEMA-PREFEITURA MUNICIPAL, 
Comunica a todos os interessados que estará reabrindo sessão 
de processo licitatório, na modalidade Pregão Presencial, de 
nº 003/07-SEMSA, no dia 29/04/2008, às 10:00h, na sala de 
reuniões da CPL, na Prefeitura Municipal.

Elcio Ribeiro – Presidente da CPL

S/A BITAR IRMÃOS
CNPJ:04.920.450/00001-53 – CONVOCAÇÃO. Ficam convocados 
os  acionistas, para reunião em AGO no dia 30 de abril 
de 2008, às 9:00 horas em sua Sede Social, à Rod. BR 316 
KM 04-Ananindeua-PA, para eleição da Diretoria TRIÊNIO 
2008/2009/2010. Ananindeua-PA, 22 de abril de 2008. 

Miguel de Paulo R.Bitar-Presidente


